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QUINTA-FEIRA, 9 DL: JUNHO DE 19Gt

F) RÉ E; 1 ED -Ê NCÍA

DA REPÚBLICA
JSTITUTO NACIONAL DE IMI-

GRAÇÃO E COLONIZAÇÃO'

PORTARIAS DE 6 DE JUNHO
DE 1960

O Presidente do Inetituto Naeloeal
Imigração e Colonizaçao, no uso

• atriotneoes que Lhe confere o ar-
zo 14, liem XII, do Regulamento
rovado pelo Decreto n9 36.193, de
de setembro de 1951, resolve:

N9 548 — Designar os Engenheiros
asimomos: Arthur Oberlander Ti-
u, Chete da Divisão de Controle,
;ide Duque Viriato Catão, Chefe da
visito de Organizaçao Ecnón1ica,
ibos do Depaetamen.o de Caloniza-
o deste Instituto, e itaymtindo Cos-
Lemos, memoros da Comissão Na-

mal de Levantamento de Solos do
n nistério da Agricultdra, para, sob
presidência do primeiro constitui-
u a Banca Eeaminadora e Julgado-
de concurso para o preenchizhento

s cargos da classe inicial da cerrei-
de Agrónomo de Colonização da

.rte Permanente do Quadro do Pes-
sl do Instituto Nacional de Inal-
wão e Colon:zação.
NIQ 549 — Designar os Médicos: João
trilais de Almeida, Chefe da Divise()
dico-Soclal, Marcos dos Santos
iva, ambos deste Instituto e Oscar
Sia, do Ministério da Saúde, para,
) a presidência do primeiro consti-
rem a Banca Examinadora e Jul-
dera do concurso para o preenchi-
mio dos cargos da classe inicial da
sreira de Médico da Parte Ferme-
nte do Quadro do Pessoal do Insti-
.2 Nacional de Imigração e Coloni-
Sala

e9 550 .._ Designar os Engenheiros:
ofessor António de Assis Montefus-

da Escola Nacional de Engenha-
, Everts' Aciéli Pimcntel, Consultor
entôo do Instituto Brasileiro de I
ografia e Estatística e José Maria
Resende Martins, do Conselho Na-
nal de Geografia, para, sob a pre-
éncia do primeiro constituirem a
nca Examinadora e Julgadora' do
icurso para o ,preenchimento dos
-gos da classe inicial da carreira de
genlieiro da Parte Permanente do
adro do Pcsoal do Instituto Na-
nai de Ima:ereção e Colonização.

Ceehella, Presidente.

lamento aprovado pelo Decreto 	
n9 22.981, de 25 de julho de 1933, e
tendo em vista o que fel decidido pela
Comissão Executiva, em sessão desta
data e nas realizadas em 21 de janeleo
de 1960 e 24 de março de 1960, resolve
designar o Dr. Jose Wamberta Pi-
nheiro de Assu.npção, Delegado do
Ministério da Agricultua no referido
õsgeo. para, sem prejuízo da reforide
delegação, exercer em Braldia, a fun-
ção de representante de aludida Co-
missão Executiva supervisionar e cola-
borar nos trabalLos da Comissão Espe-
cial de que trata a Resolução n 9 20,
de 28 de janeiro de 1960. Ficam asse-
guradas ao interessado as vantagens

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

PORTARIA DE 24 DE MAIO DE 1930

O Diretor do Serviço de Alimenta-
ção da Previdência Sor a.;_nb etee das
atribuições que lhe cen seee o . i.j-een 11,
artigo 130 do Deareto n o 40.912, de 23
de setembro de 1959, - resolve;-

Considerando a homolegação do con-
curso constante do Processo SAPS nú-
mero 22.043-59

IsT9 582 — Efetivar no cargo de Pro-
curador de 30 Categor.a, os Procura-
dores interinos abaixo releejeneress
obedecida a rigorosa orlem de c assi-
ficação alcançado.;	 .
,1 9) — Arão Jaccb • Lachman;
2°) — Reyneldi Cunha;
39) —"Celso Ibrehlin da Silva;
49) — Paulo ,Guimare se de Aleee,.da-
5°) — Waltencer de Melo Fralco;
69) — José Mario Viiiima Eza.:e;
79) — José Rosa de Mates;

previstes na leg.slaeão esneciat apli-
ceda. á eepecie. —	 Comes

Piesionte,

Divisão Administrativa
Serviço do Pessoal

Apostila lavrada na Porteria tu 690,
de 8-9-54, do servidor Eunzse Az.vedo
Silva:

Apostila: O servidor a q ism se re-
fere a presente Portaria foi .equipoes.do
ao funcionário efetivo, paia todos os
efeitos, de conformidade coai o art. 19
da Lei no 2.2E4, de agasto de 1954.

89) — Yvete Pitanguy Pinheiro Cha-
gas;

99)	 Renato Diniz Santos;
19.) — David Gomes Jamais Junior;
11.) — Galba nenegale;
129 — Luiz Gormaga Meades Costa;
13.) — Eduardo Mattos Partella;
14.) — Bernardo de Aratdo Costa;
15.) — Rubens Lincoln d.z Oliveira;
10 9) — Miguel Peero Cintam.
17.) -- Expedito de Cerva' lo Silveira.
— Picrro Donten:co, Direter Geral.

INSTiTUTO D:-: APWENTADO-
RiA E PENSÕES DOS BAN-
CÁRIOS

PORTARIAS DE 1 9 DE JUNHO
- DE 1960

O presidente do Institato, no use
de suas atr:buieóes regalamenteees,
tido em vista a autorização do Ex-
e elenaseimo Sennor Prestdente
República, constante do erpedien,e
CGC-3.048, do Gabinex Civil da-
vela Presidência, resolve:

NO . 390 — Nomear JorS Humberto
Patu para exercer, em ce 'ater inter:-
ne, o cargo de Operador Slecankire-
fo, c:asse da", do Quadro Perimam-
te do Instituto. devendo ser lozadi»la
DAegacia do Estado de Pernambuco.

N 9 391 — Nomear Frencisce Assis
Serões da Silva para exe der. em ca-
ráter interino, o cargo de Operalor
Mecanórefo, classe "E", do quede°
ncraumente do Ir.itituto. devendo eet
oado na Deiegac:a em F,.ecife, Eseade
ie Pe.ma:ntinCO. — E:ios Sado,: de Sá

Presi(iente.

PORTARIAS DE 8 DE JUNHO
DE 1965

O Presidente de Institua), ne usa
de suas atribuiçaes regukaneniateé.
zenre em vista a autorieaçieo do
cr.entissiino Sennor PresideMe da
Ri.,pública, constante de exacellente
no 454, do Gabinete Civil daquela
Presidência, ressohe:

N° 396 — Nomear Maria &Imita
Cavalcante Laacer para exercer, em
caráter interino, o cargo de Operador
Mecanógralo, classe "E , do Quadre
Permanente do Instituto, devendo ser
lotado no Estado (a Guanabara.

O Presidente de Instituto. ao ume
de sues atribuiçoes ri guia nea.a. t
lerdo em vista a autorização da Fe-
ceep tissimo Senhor Presiden.e
República. constante do exneatenie
no 456. do Gabinete Civil daquela
Presidência, resolve:

No 317 — Nomear Roealia Loaes da
Encarnação para exercer em caráter
Interino, o cargo de Operador Me.
canagrafo. classe "E', do Quadro Peie.'
manente do insti..0 o, d..vendo ser lo-
tado na Delegac'n em Manaus. Es-
tado do Amazonas.

O Presidente da Instituto, no liso
'de suas atrileuiçõrs regulam nai es,
tendo em vista a tiutorleação
oelentissiMo Senilor P 'esteiem da
Republica, constante ti	 eiteaia
no 455, do Gabir2te Civil daquela
Presidéncia, resolee:

N° 308 — Nemez r M a José Bol-
eies Moitsinho- para exa cer, em ca.
láter interino, o cargo de O :eeauer
elecanegrefo, cla ,ee "E", do Quadro
Permanente do Instituto deeeado ser
loiedo na Dielegezia em João Pessoa,
Estedo da Isarati.a. — 1:74,s Se;ok ae
Sá Moita, Presa:irrita

INSTITUTO DE APCSENTADO•
RIA E PENSES DGS CO-
MERCIÁR:DS

..PORTIJZIAS D ee. 9 DE MaI0
'DE 1960

O'Presidenie de Instituto de Apo-
r.entazioria e l'entóss ctee Comerc4-
rios, "elo de anelada.° ez e e
confere o inciso	 do artigo 13, do
regulamento baixaci o tom o Decreto
n.9 32.6C7, de 1 de maio d , 193,
tendo em vista o proceseo número
AC-105.688-59 rescele:

N.9 46.737 — Exonere.r o Procura-
dor de Le eaSeguria. tu ‘):
Smi h Camargo (AC-45e), da função
de Plocararlot Ced te da Peou:adu-
ria Reeional •0 Làimio de Art,naa
ais, para ele fui designado paz meio

da portaria n.', eeeitel, de 18 de no-
vcinaro de i9'e3.,

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

RTARIA N° '71, DE 29 DE ABRIL
'DE 1960

Presideteee da Comissão EXe-
iva do Instituto do Açúcar e . do
eaol, usando das atribuições que lhe
/fere a letra D do ara 1 n3, do Regu-

PORTARIA DE 21 Dee MARÇO
D e 1960

O Weber do Departaeiento de Ad-
ministração do S. A. P. S., no aso
das atribuições eue lhe confere o ar-
tigo 10, do Decreto n9 16.912, de 29
de setembro de 1959, reeolve:

NO 10 — Designar Es nereida Mar-
ques Baptista, Dactileen afo. c.asee D,

!do Quadro do Pessoal — Parte Per-

I
manente, para Substitue) Eventual c.a
Secretaria do Diretor do Departemen-
to, em suas tetas e impedimentos
legais até 30 'Lenta) dias. — Jose
Anibrosino Silva. Reseondendo pelo
expediente do Deputai:lento de Ad-
ministração.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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Junho de 1960r. A8 Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
'destinado 4 publicação nos
domais, diáriamente até as
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazé-lo até as
11,0 horas.

- Ai reclamações pertinen-
• tes d matéria retribuída, nos
• casos de erros ou omissões, de-

verão ser formuladas por es-
crita, cl Seção de Redação, das
8 às 17,30 horas, no t'lleiM0
até 72 horas após a saída dos
órgaos oficiais.

ant ais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em -qualquer épo-
ca, por seis 71i0e3 ou um ano.
- As assinaturas vencidas
pod,erão ser suspensas sem
aviso Prévio.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL.

• ,	 DIPIETOR • OZRAL.

*ALBERTO DE BRITO PEREIRA

emee• DO GIERVI'ÇO Dai.onnaLiewoOes	 cuspa DA lançXo 51 Repaeio
MURiL0 FERREIRA ALVES	 - MAURO MOIVEIRO

DIÁR10 - 0FiCIAL •
saçZct i - . Pasme •

15ri4o destinado $ pubticaçáo doe atos de . attrnInlatraalla desoentrahada

• impresso sal oficinas do .13spaitarreinto Os Impem Nacional
• eassitt••

tufo: fa Tv Riu
_

REPARTIÇÕES E PARTICULARUS • •FUNCIONÂRIOS:

Capital e interior; 	 • . - •• Capital e Interior:'
Semestre . • g Cr$ 50,00 Semestre • •	 Cr$ 39,00
Ano 	  Cr$ 96,00 Ano. . . . . . . Cr$ 76,00

Exterior:
	 Exterior:

	  . Cr$ 136,00 Ano 	
	

Cr$ 108,00

Pára facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do enderêço vão
impressos o número do talão

Ires 1 ovidenciar a: respecti-
renovação com antecedênct
Mínima,' de trinta (30) dittá:

As Repartições Públic.'.
eingir-se-ão às assinatun
anuais renovadas até 28
fevereiro de cada ano e
fniciadai, em qualquer éPOC
pelos órgãos competentes

- A fim de possibilitar
remessa de Valores acompank
dos de esclarecimentos quani
à sua aplicação, solicitam'
dêem . preferência 4 remes;
por meio de cheque ou va
postal, emitidos a, favor
Tesoureiro do Denartameni
de imprensa Nacional.

- Os suplementos à3
çõe,s dos Órgãos oficiais só
fornecerão aos „assinantes
os 'solicitarem no ato da as;
maura.

- O custo de cada exempl
atrasado dos órnãos &kis]
será, 'na venda avulsa, acres
do de Cr$ 0,50, se do 71leS17
ano, e ,de Cr$ 1,00, por ai
decürrido.

4 -- Os originais deverão ser
daCilografados e autenticados,
resadvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

A matéria paga e as as-
sinaturas serão recebidas das
8,30 às 17,30 Uras, e, aos sába-
dos,. das 8,30 às 11.30 horas.

;	 Excetuadas as para o' "noextcrior, que serão sempre 

de registro, o mês e o ano em
quo findará.

A fim de evitar solUção de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os asáinan-

:Neer

emaiffi"~N~I
• ,

N° 44.738 =-• Designar o Procurador
de 2.° Categoria, bachaa •el Evamsx
Brito t AC-7052), para re...paider pe-
loexp.:silente da Seção J.t: • Iciléa sta
13?tegv.ia no Estado de _t•linas Ce-
raia, - Alberto Carnei ro. resnanden-
do . pelo expediente da Presidência.

'INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EM-
PR :.GADOS Em TRANSPOR-
TE; E CARGAS

• POWt ARIA DE 28 DE MAIO DE
DE 1960.

O Presídente do Instituto de Ap3-
senied• :ia e Pensões dos Emprega-
dos en, Transporte e Cargas, no uso
de suas atribuições regulamentare3 e
tendo ein vista a autorização do -
ce:entls iimo Senhor Presidente da
Repúbl ca no PR. 45. -913-60, trans-
mitida pelo Gabinete Civil em carta
de 13-C-60, resolve:

N9 93.957 - Remem* para o Pargo
de Tes3ureiro Auxiliar, Padrão (C-7,
Luiz Tanezini, para servir na Delega-
ela do Estado da Guanatilte na va-
ga decorrente da exoneraeftn de lier-
bert milagres mestos, efetuada p,.n
Portn.ria 46.956, de 28-5-60. - Arlin-
do Maciel, Presidente.

PORTARIA DE 8 DE JI.TNI1N9 .DE 1960

O Pi.tsidente do Instituto, 'no 'uso
de suas atribuições regulamentares e
tendo cai vista a autorização do Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da Re-
publica transmitida pelo Gabinete Ci-
vil em verta de 6 de junho de 1960,

- de n" 11. resolve
• 928 - Nomear:interinamen-

te, Isak Beraman para a classe
te Uai.. B•izmaa para a cla3se

dr. eari'eira de Médico. do quadro
Pernial. rnte. para Rena-	 t)-legacia
Realore , •m Port.	 Te . tre. %fio Gran-
de do Sul. - Arlmau Mactei Presiden-
te.•

INSTITUT-O DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS INDUS-
TRIÁRIOS

PORTARIAS DE 10 DE MAIO
• DE 1960

O Piesidente do Instituto de Apo-
sentadoria- e Pensões dos Industria-
rias, no uso dê ,suas atribuições, re-
solve:

N9 51.543 - Dispensar, a pedido, e
a partir de 18 de março de 1960, a
Escriturária Odete Rabelo, n9 8.334,
da função gratificaria de Chefe de
Serviço, "FG-4", que exerce na Dele-
gacia em Goitis.

N9 £1.544 - Em face da ariteriza-
ção do Presidente da República no
processo PR 10.280-60 tIAP1-812.651

TÊRMOS DE

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO'
E CULTURA

Universidade do Rio Grande
do Sul

Térmo de contrato que fazem entre si
a Universidade do Rio Grande do
sra e Fausto Fuses para os fins que
Declara:

• Aos 11 dig o mês de abril de 1960,
nesta c.dade de Pôrto 'Alegre, em sua
sede, Edifício da Reitoria desta Um-
versidade, denominada simplesmente,
Contratante e do outro lado as con-
dições seguintes:

1 - Ci Representante da Contratan-
te, usando das atribuições que lhe
confere o Estatuto desta Universidade,
Contrata neste ato, "ad referendum"
do Exmo. Sr. Prcsidente da ,Repú-
blica, Fausto Puser, para exercer a
fuSção de Profesor da cadeira de In-
terpretação do Curso de Arte Drama-
matica, da Faculdade de Filosofia

2 - A Contratante obriga-se a pa
-gar ao contratado (A) como retribui-

ção doa seus serviços, mensalmente,

de 13.60) e de artirdo tom o Decreto
ne 4'í .022, de 14 de outubro de 1959,
conceder à Dentista Alice Mola Jaco-
/neta, n9 3,708, a gratificação pre-
vista no item VI do artigo 145, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
correspondente a 40% (quarenta Por
cento) dos seus vencimentos.

N9 51.545 - Em face da autoriza-
ção da Presidentii" da República no
processo PR 2.959-60 (IAPI-812.649

de 1960) e de acôrdo com os Decre-
tos na. 43.186, de 8 de fevereiro de
1958, e 44.037, de 10 de julho de 1958,
conceder ao Médico Thomaz Russel
Raposo de Almeida. n 9 20, a gratifi-
caçÃo pieVista no item VI do artigo
145. da lei 119 1.711, de 28 de outubro
de 1352, correspondente a 40% (qua-
renta por cento) dos seus vencimen-
tos.

CONTRATOS
o-salério de Cr$ 30000,00 (trIntalnil
cruzeires) correndo a despesa por con-
ta do crédito especial aberto pela Re-
solução n9 373, do Magn:fico Reitor
de 26 de março de 196,0, art. 19, item
05, Curso de Arte Dramática - alí-
nea "a".

3 - O presente Contrato poderá I

, rescindido 'em qualquer tempo si
que caiba direito à indenização ou
ciamação judiciais ou extra-judicia

4 - , o (A) Contratado --(A) dech
aceitar .tôdas as condições exarai,
;,nas clausulas. deste instrumento e
!ieitar-se aos efeitos que 'dèle resull
'rem.	 •

5 - O presente contrato trá sua
gènela a contar de 1 de Março a 31
dezembro de 1980, não se regionsal
Azando a Contratante por qualcp
indenização se fôr negada a aproi
ção do mesmo.

O presente Têrmo lavrado por ml
Diretor da- Divisão de Pessoal de
Universidade, para firmeza e valiri
do que fica estabelecido em st
cláusulas, é, depois de lido e ach-i
conforme, assinado pelas, partes C.:
tratantes, já referidas, pelas testen:
nbes abaixo declaradas e por ml
estando isento de qualquer impões,
taxa na forma do art. 247 da Lei
mero 1.711, de 28 de outubro de 19:

Reitoria da Universidade do
Grande do Sul, em Pôrto Alegre, 1
11 dias do mês de abril de 1960.
Elyseu Paglioli, Reitor..- Fausto,
ser . Testemunhas: Altc?r Noras
Rui/ri. - Mauro Sérgio Avila Véri

TARIFA
ALFÂNDEGAS
DIVULGAÇÃO N.• 785

Preço :"Cr$ 80,00 •

A VENDA t
Seção de Vendaà t Av, Rodrigues Alves, 11

Agência Ii•Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos Pelo Serviço de Reembolso Postal
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1 -a Farmacologia: farinada Ga-
léruca e sua poiaao leu 4'.141ti1p ws.*
meneias taimaccuagicas, 	 vale-
LIVOs.

2 —'Farrnacopélas. A Farmaeupéta
Brasneira. eied .e.àdi.ir.*:20 e S.I4
racterisucas„ rum-pua...J. A ucera-
mira Iar.macJuuca. • -

3 — rsttatt&euweaica: Conceito de
droga, ao meciscameato e ou reine-•cuo. Classiticaato aos niecheamenuos
sob ponto ne vista iairraieutecnicia

4 — át arté as foi:muar: As.w.;,a-
ção tias meciicainemos- e seus cuieren-
ses oojeavos. •

5 — - Incompatibilidades iriceica-
mentosas.

ti — operações farmaceutic is. Ope-
rações iarmaceuticas geatee.

fareatceuaca. .aceagein.
da e apresensaçeo dos inetacumensos.

1 — uperaçoee scaaecuacas. Ope-
rações istrMaCeUtteas -•	 Jet4ai3 uu
p.upeiameate cubas. Operaçoee me-
canizas cie separaçap dos (anime:
C441.84U0. nessau. en uai ueaçaa.
eisaaicação. autraçao.

— operaçues iiiecenicas de divi-
são dos corpos. tauverizteaui eesuas
aderenees nusaalidades.

9 — Operaçoes remas. Aplicações
farmacoweaucas das %urna:Mac cie
temperatura. Pusd.o. .1,;veporaçáo.
etefaaeraçao. Destuaçào e suas =-
omitem...ai. 11..'steãluaça.u.

10 — Operaçues nsicas. Operações
de dissoluaso: •etnuções sinipies e ao-
lUçõeS extrativas. eneuaia. eaaucçao.
saaceraçao. Digesta° Percolação.

11 — Operações 4 arnicas e suas
aplicações a r . arniecosecnica.

12 — Concentraçao inceecuier e
concentração ionica eiete,mazaçao do
• Ajussein.eite ao ali. nes urepa-
rações farmacotecnicas. Isotonia.

13 — Foanta eaeraivaitleiaala Con-
ceito e claalfIcaçáo.

14 — medicamentos obtidos, por
.ineio cie o araeaes mecânicas. epe-
t,es, pos, pomas e slICai ,vegetais.

15 — Medicamentos obreaos por
meio de operações fincas. illorõleos:
Apoze.mas, mucilagens, limunanas e
solutos medicamensoeas

16 — PoÇOps. eairmacotécnica 'das.
PaShea.

IS — Emulsões. ClassIficaçao das
emulsões. Agentes emulsivos.

18 — andrõleos por destilação.
Água destilada. aguas atomeicas.
Pseudo-hidrolatos.

19 — Alcooleos. Estudo das tinturas
e dez alcoolaturas. Alcooleos acides
e açu:tiranos 'e elixires. alcoolaoa.
Pseudo-alcoo.atos 'ou espultos

20 — Enóleos: Vinhos medicinais.
Tipos de vinhos unhe:alta como vei-
culo.

21 — Acetõleos.. Vinagres medici-
nais. Etereleos.

22 — Oieeleos. óleos medicinais,
Óleos oficinals.

23 — kurmas obtidas por dissolu-
ção e evapore,çao: Enlates. &amua
fluidos e intratos,

24 — Sacareleos. Sacardeos ilquidos,
moles e sólidos. Estudo dos mentos.

25 — Púulas. Masee pilular. ass-
tudo dos excipientes.
. 26 — Revestimentos pilulares di-
verso-s. Drágeas.

27 — Cápsulas. Cápsulas andlaceas
e gelatinosas.

28 .— Comprimidos. Papéis.
'29 — Glicereee ou encenam. Clas-

sificação farmacotécnicae
30 — Pomadas. Veicules emprega-

'dos. Processos de preparação. Apre-
sentação das pomadas.

Pastas, smedie,ntos e ceratos.
32 — Formes farmacêuticas que se

aplicam às mucosas.. Colirios. Sua
classificeafte. Farmecotécnica, dos c0"
Brios, Errimes. Medicamentos fouder-
micos. Colutórios.
' 33 -- Supositórios. Processeis de pre-

paração.	 '

PROGRAMA PARA O CONtaiRSO
DE cSA•iSEDRA1100, DE t.Ceneede

COM A LEI N 2.933

Farmdcia, Ga/amace

• ESCOLA DE FARMÁCIA •
E ODONTOLOGIA

DE ALFENAS•
CONCURSO PARA CATEDRÁTICO

* FARMÁCIA GÁLÊNICA
•

••• De ordem do Sr. Diretor Peefes-
dor Catedrático Paulo l'assub da
veira, saço paolico, peio presente em-
tal, que estarão acenas, de 10 de
junho de eilieu a 1U de outubro de
latiu, as inscrições para o Concurso as
Catedrateco ua caueira de Farmácia
Gaienica da, 20 serie de atinacia, de
acordo com a Legislação em' vigor. As
lueceições serão ienes .na secretaria
oeste enstieuto, mediante requerimen-
to ao intertssado ao Sr. Diretor, de-
vence o candidato satisfazer as se-
guintes exaseacias:

No requerimesno deveiá constar .o
n_me por extenso, data 20 peada-en-
te, nacamandane, naturandacie, finit-
o.° e por onde e diplomaste, devendo
o contai:lato apresentar no ato cia mes-
ma os seguinte documensuie -

ae-Dailema do curso a'armaceutico,
reguaraeo ila Dirediria do Eneinci Su-
perior, devidamente .egelizacio.

o) prova de quitaçã,o Miada e qui-
tkt a.0 eleitoral.

e) DocumentaçãO da atividade oso-
fissSonal ou cientifica que tuins ex st-
eido e que se relaciene com a dista-
plina em concurso:

d) Preva de sanidade .fisica e men-
tal e de idoneidade moral.

e) Prova de ter conçaeido o curso
pelo menos seis (6) sues antes da rea-
Maça° do concurso oa ser docente
livre.

f) Apresentar cinqüenta (50) exem-
plares da tese que haja escrito em
ortografia oficial, podendo a mesma
ser impressa os minuografada e isen-
ta .de sèlas.

g) Prova de pagamenta da taxa de
Inscrição de quinhentos cruzeiros tCr$
500,0de .

DO .CONCURSO DE T4TULOS
-O concurso de títulos precedera

' a realização das provas e constitui.
vá para cada que aos candidatos na
apreciach.o cioa segum.ca ciscumenoe
compro:Jatem& do ~rito respectivo:

I — Diploma e euaiequer outras
dignidades universitaries - e' académi-
cas• 4

II —.Estudos e trabalhos cientifi-
cos. especialmente daquaes que assi-
nalem ou revelem 0041.2eltOS doutri-
nários pessoais de real valor.

III — Atividades ui -táticas exerci-
das pelo candidato.

IV — Realizações práticas de natu-
reza técnica ou profissional, parti-
cularmente de interesse coletivo.

O simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou - acinilinstrativas
e apresentação de trabalho cuja au-
toria não possa ser autenticada e a
exibição de atestados gr- eosos não

'constituem documentos idóneos.
O concurso de provas, destinado a

verificar a erudição e eXpelidnelat: cia
candidato, bem como os seus . piedica

-dos didáticos constará dr
a) Prova escrita;
h) Prova prática e experimental; •
c) Prova didática;
d) Defesa de tese.

NOTAS
I — A tese, bem c./no os trabalhos

impressos, apresentados peies candi-
datos serão isentos de selos, e meaar..
não ocorrendo com os demais do-
cumentos que deverão ser selados na
forma da Lei. •	 ,

II — 0 requerimento de aiscrição
será entregue à Secretaria, devendo'
o candidato, nessa •:casião., lepois de
pagar a taxa de eleaelçae, aseinar "C
livro competente. sóbfe ama estam-
pilha no valor de C.a 20,00-Pédeeal.

Secreitria da Escola de Farinacia
,e Ode °lograi de Alfenim. 23 de abril
de 1960. — Ruth Vieira. Seczetaria
— Prof. Paulo Pas9os 'da Sitre#ra, Di-
retor — Antônio 'Wein Nunes I3et-
#eitCoutt, Inspetor Federal......-
.)-

34 amuos. Peocessus de prepaes-
ção.

35 — Lações, linimentos e tecoce
emplásticos.

36 — Med:cementes injetáveis. Es-
tudo dos veículos; Retailsitoe doa A-
dros empregados para ampolas. les-
nica de preparaçao las eradutes

Esterilisaçao
37 — Farmácia homeopática, seus

fundamentos e seus neletios. Histó-
rico.

38 — Noções de farmácia cortiereial.
Instalação, direção e deeeenvolvirnento
de uma farmácia. Soeuee Peatl-
tologia farmacêutica. _

31 — Nocões de /armaria mdustrial.
seu domínio. A especea,tiede. farma-
cêutica. Indústria de produtos me-
dicinais .Reier.ões etr,.. a farmacia
Industrial e outros setores prsfissio-
na te. Propaeandsi.

As aulas' praticai serio dades de
acórdo com o deanvolvimento das
aulas teóricas.
(las 22.738 — 31-5-60	 Cr$ 1.989,00)

CONCURSO PARA CATEDRÁTICO

ANATOMIA	 •

De ordem do Sr. Diretor Professor
Catedrático Paulo Passos da Silvei-
ra. faço público pelo presente edital
que estarão abertas, de 10 de itinho
de 1960 a 10 de outubro de 19C1, as
inscrições para o concurso. de Cate-
drático da cadeira de Ana somia. da
te série de Odontol ea5rdo
Colll, a Legislação ele. viga. An ins-
crições serão feitas lia secretaria des-
te Instituto, mediante requerlmen-
to do interessado ac Sr.. Diretor se-
vendo o candidato satisfazer as se-
guintes exigências: No requerimento,
deverá constar n nome por extenso
data de nasc.mento, nadionalidade,
naturalidade, filiação e por onde.é
diplomado, devendo o candidato
apresentar no ato da mesma os se-
guintes documentos:

Diploma ela curso onde se mi-
nistre a disciplina, registrado na Di-
retoria, do Ensino Superior, devida-
mente legalizado,

b) Prova de que está quite com o
serviço tilintar e quita-ão eleitora/.

cl Prova de sanidade física e men-
tal e de idoneidade morai.

cl), Docum:ntação da itividade
profissional ou cientifica que tenha
exercido ou que se reiacione com a
disciplina em corcurso.

e) Prova de ter °ondulei° o curso
pelo menos seis (6) anos antes da
realização do concurso ou ser docen-
te livre.

f) Apresentar cinquenta (50)
exemplares da tese- que haja escri-
to em ortografia oficial, podendo a'
mesma ser impressa ou mieatografa-
da e isenta de sélo

g) Prova de pagamento 'da texa
de inscrição de quinhentos cruzei-
ros (Cr$ 500,00).

Do Concurso de Títulos
O conçurso de titules procederá a

realização das provas e constituirá
para cada qual -doe candidatos na
apreciação dos seguintes documen-
tos comprobatórios do mérito respec-
tivo,

I — Diploma de quaisquer outras
dignidades universitárias e académi-
cas.

Estialbs e trabalhos cientifte
cos, especialmente daqueles que assi-
nalem pesquisas ou revelem concei-
tos doutrinários pessoais de real va-
lor.

III — Atividades didáticas excer-
calas pelo candidato.

IV — Realizações práticas de na-
tureza • técnica ou profissional parti-
ealermente do interesse coletivo.

O Simples desempenho de funcões,
públicas, técnicas ou administrativas
e a apresentação de trabalhos cuja

-

o.utèia não possa ser autenticada. e
exibição de atestadus • graciosos não
constituem documentos idóneos.

0*Çoncurso de provais, destinado a.
verificar a erudição e expe.riéneses
do candidato, bem como os seus No- ,
dicados didáticos nonstará de:

a) Prova escrita.
b) Prova prátea ou experimental.'
c) Prova didática.
d) ' Defesa de 'tese.

Ninas

— A tese, bem como .es traba-
lhos impressos, apresentados pelo
candidato. serão Isentos da dl°, o
mesmo não oco:rencio com os demais
documetitos que deverá° ser selados
na forma da Lei.

II — O requerimenso de inscrição
será entregue ria secretaria deveudo
o candidato nessa ocasião depois de
paga, a taxa de inscrição assinar o
livro competeme sobre uma estam-
pilha no valor de Cri 20,00 Federal.

Secretaria da Escola de Farmácia e
Ocontologia de Alienas, 29- de abril
de 1962. Ruth V.sf*.a, secretária.
— Prof. Paulo- Passos da Silveira;'
Diretor. — Antdnfn Vilela NUM*
Betencourt, Inspetor Federal.
Programa siara o Concurso de Cate-
drático, de achrdo com a Lei ar 2,938

de 2-11-53
Anatomia
:e• Parte

1 — Osteologia em geral.
.'2 — 'Artrologia en geral, faltnilit

das principais articulações. '
3 — Miologia em geral; principais

grupos musculares.
4 — Estudo sumário da angiolo-

gia.
5 - - Estudo' sumário do Sistema ner-

voso central
6 — Estudo sumário do aistema

nervoso periférico.
7 — Estudo sumário do órgão dos

sentidos.
8 — Estudo sumário do aparelho'

respiratório.
9 — Estudo sumário das glândulas

de secreção laterna.
ia — Estudo sumário do aparelho

digestivo.
11 — Estudo -sumário do aparelho

urinário.
12 -- Estudo sumário do aparelho

genital masculino e feminino.
• 2. Parte

13 — Casos cio crâneo.
14 — Ossos da tem
15 — O era neo sob o ponto de vis-

ta an tropo:na tile°.
— Articula-aio da cabeça. Ar-

ticulação tempero-menti/bolar.
17 — Músculos do crfuieo e da

face.
18 — Artérias e velas do crâneo

e da face.
19 — Sistema linattico do erâneo

e da face.
20 -a Nervo Trigémea,
21 — Nervo facial.
22 — Cavidade bucal.
23 — Língua — Glândulas saliva-

res.
24 —• Dentes — considerações ge-

rais.
25 — Caracteres comuns e gerais,

e particulares doa dentes permanen-
tes.

20 — Caracteres comuns e parti-
culares dos dentes deciduos.

27 — Conformação interior e cons-
dadção anatõmica dos dentes.

28 — Vasos e nervos dos dentes.
29 — Desenvolvimento dos dentes.
30 — Disposição 'sistemática dos

lentes — Variações e anomalias.
Parte. Prática — (Constando de

trabalhos prátiecia)

I - - Regido labial.
2 — Região massetarina.
3 -a Região gengivo-dentária.
4 — Região sub-lingual, . •

deni.ailae

EDITAIS E AVISOS
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9 •n•n Região mentoniana..
7 - Incisivos.
8 - Caninos.
9 - Pré-molares.
10 - Molares.

.(N. 22.710 - 31-5-60 - Cr$ 1.683,00)

cumentos que deverão ser selados na
forma da Lei.
Ii - O requerimento de 'Inscrição

será, entregue na secretaria devendo
o candidato nessa ocasião depois- de
paga a taxa de inscrição assinar o
livro competente sôbre uniu estam-
pilha no valor de Cr$ 20,00 -Federal.

Secretaria da Escola - de Farmácia e
Odontologia de Alienas, em .29 de
abril de. 1900. - Ruth. Vieira, Secre-
tária. - Prof. Pauto Passos da Sil-
veira, Diretor. - Antônio Vilela Nu--
nas Bettencourt, Inspetor Federal.

PROGRAMA PARA O CONCURSO
DE CATIMRATICO, DE ACCRDO

COM A LEI XV. 2;938 DE 1960

Aletalu4la e Quiiniea Aplicadas

1. História. "Importância. Relações
com as demais cadeiras do curso.
Conceito atual de propriedades fí-
sicas dos materiais dentários.
Plano geral do estudo.

2. Gêsso.	 .
3. Materiais para moldagem.
.4. Materiais para base de dentedu-

5. Porcelana.	 •	 ..
6. Cimentos dentários.
7. Propriedades geras cies metais.

Deformações de esO•utuea.
8. Tratamento térm.m e meca.nec
• dos metais'.
9. Metais de uso odentolégieo.

10. Estudo gerai das ligas.	 -
il. Ligas de ouro. - 	 •
12. Céras• para fuadierais.-
13. Revestimentos leutaries. •
14. Fundição: Estudo dss proceesos

• utilizados em- Oddotelogia
15. Soldagem. -Ligas para suirlas. A

chama e sua utilizaaao. Proceseus
de soldagem.	 _	 •	 •

10. Amá,leamas dentários.
17. Materiais refratár;es e abrasivos
lei. Eletricidade. Primei-) os com aoli-

cação A teenologla cos material
odontológicos. •

Parte Prática •
1. Verificação • prática das Propele-

dades' físicas dos meterias deu'
tários; Limite _proporcional e eláS.
tico, módulo de resistência, atra-
ção, percentagem de elongação e
redução de área. Dureza.

2. Manipulação do Oen.
3. Verificações das manipulações da

srodiva.
4. Verificação dai' manipulações dos

hidrecoloides .•eversivels.
5. Manipolaeão eles resinas aerificas
6. faniputaçâo das porcelanas.
7. Manipulação dos cimentos den-

tários.
8. Materiais. Laminação. sEstiragem

dos metais.
9. Obtenção do ouro puro.

10. Manipulação de ceras para fun-
diçõs.

11. Perparo e manipulação de reves-
timehtos.

12. Experiáncias de fuediçáo pelo pro-
cesso . de cêra per&lda.

13. Prática de soldagem em geral.
14. Prática de manipulação e. cnnden-

seção dos amálgamas demitidos.
15. Descrição e manejo de fontes ele-
-	 tricds de calor,
10. Prática dos materiais abrasiva»

(N.° 22.739 - 31-5-60 - Cr$ 1.68d,00)

CONCURSO PARA CATEDRÁTICO
HISTOLOGIA E MICROBTQLOGIA

De ordem .io Senhor Diretor, Pro-
seador catei ateei Paido Passos dei
eaveira, fava palie:, pelo presente
celta! que eadarãe re'eeetes de 10 de
,.nho de 1.30 ) a 10 de outubro de
5%, as inse-i;Ac. para- o Concurso
ie Catera',ic da eetieida . de •RIR,..)-
dela e Me odo) ages da ea série de

Odon totegia, de acee dl com a Legis
[acari em vigor. kc enscricões será°
fedes na Secretaria oeste instituto

a	 -
mediante nequer!inento _cio interessa-
do ao Senhor. Diretor devendo o can-
didato catisfazer as seguintes exigên-
cias. No reduerimeete, deverá cons-
tar o nome por extenso, data de nas-
cimento, nacionalidade,- naturalidade,
/mação e por onde e diplomado, de-
vendo o candidato apresentar no ato
da mesma os saguintes documentos:

a) Diploma. de cursa onde se mi-
nistre a discipoha registrada na Di-
retoe ia do Ensaio Superior, devida-
mente legaliaado,

• ei Irn a de alie está quite com o
Servico Militar e Quitação Eleitoral.

c) Prova de saridade fLsica e men-
tal e de icionetaaae moral:
•d) Documentaedo• da ' atividade pro-

fissional ou -cientifica que tenha
exercido - e que se relacione com a
disciplina em eoncurso.

e) Prova- de ter-concluído o curso
Pelo menos -seis (6) anos antes da
realização do concurso . ou sei docen-
te livre.	 • •	 -

f) Apresentar c 1 n qti e ri t a (50)
exemplares da tese que haja escrito
em ortografia oficiai, podendo a
mesma ser impressa ou mimeografa-
da e -isenta de seio.

g) Prova de pagamento da taxa
ele inscrição de quinhentos cruzeiros
(Cr$ 500.00,

Do Concurso de -Titulas•
O Concurso de- lindos oacederá, a

realização das 'provas e constituirá
para. -cada . qual den ~Goleias na
apreciação -dos seguintes documentos
cemprobatórios de mérito respectivo

I - _Diploma de quaisquer outras
dignidades •idiversitárlas ee acadenii-
CaS. •

•Estudos •e traeallios cientifi-
cos,. especialmeate deo Jelee (uue, assi-•
nalem. pesquisas ou reve.eni concei-
tos doutrinários pessoais de real Va-
lor.

• - Atividades clidaticas exerci-
oaa pelo candidato:

?o Realizações niedeae de ruo;
toren técnica oiy profissional parti-
cularmente de ineeresáe ceietivo.

O simples desempenho de funções,
tarnicas.. públicas ou administrativas
e apeesentaçãoode trabalhos cuia au-
toria não- possa ser autendeada f a
exibleão de atestados geadesos nãe
constituem documentos idôneos,

C concurso de provas, acetinado e
verifieer a erudição e experiências do
candidato, bem como os ae is predi-
cados didáticos constara de;

(.) Prova escrita;
b) Prova pratica ou experimental;
o) Prova didática;
d) Dr--r» de tese.

Notas
I - A tese, berie como os traba-

lhos impressos. apr esc roi dos pelo
candidato, serão isentos de . sêlo, o
mesmo não ocorrend- com os demais
documentos que devei ao str seiadOS
na forma da Lei.

II a- f o requerimento de inscrição
será entregue na secretaria devendo
o candidato nessa ocasião depois de
paga a taxa de in -creche assinar o
livro competente sdnie uma estam-
pilha no valor de Crs 20,83 Federal.

Secretaria da Eserea de. Farmácia
e' Odontologia. de Alfenas, em 29 -de
abeil de 19e0. - Rum Vietra, Seer&
tária, - Prof. Paulo Fossos da Sil-
veira. Diretor, _ Anteinia'vilela Nu-
nes Eettencourt, Inspetor Geral.
Prog7 Ima para o Concurso de Cate-

drexico, de acárdo com a Lei mi-
me o 2.938 •	 •

•••• Histologia e Microbiologia;
- 1 - Histologia, sua importância e

se estmdo,
2 - Consideracões gerais sôbre

seres vivos. Conceito hodierno de
• otoOiaema

3 - Cito:doeis eeral.
4 - Noções gelais de ,embriologia.

H.slogenia.

5 - Noções gerais de órgãos e te-
Cio OS.

6* - Tecidos epitelials. Epitellos de - .
revestimento e epitelios glandulares.

7 _ l'ecidos conjuntivos; a) reca-
dos colágenos; b) tecido cartilagino-
so. Tecidos ósseos.

8 _ Tecidos musculares: a) Liso;
b) Estriado; c) Cardiaco.

g - Tecidos nervosos, 	 •
10- Estudo do 'sangue e da linfa.'

Vasos e órgãos,.
11 - Estudo do tubo digestivo e

glândulas anexas.	 .

a 12 - Estudo da aparelho respira-
tório e anexos. •
13 - Estudo do .a.parelbo - génit0-

urinário, ..
14 - - Estudos das glãndulas endó•-

crinas,
15 - Estudo dos órgãos aos 'senti-

dos,
16 - Estudo ci is tecidos. da titica.
17 - Estudo das glândulas' da titica.
18 - Estudo historógico dos den-

tes: Esmalte, dentina, cimento, polpa
dentária, ligamento alveolo-dentário.

19 - Embriologia da boca e dos
dentes,

Segunda parte
20 _ 14Sicrobiologia. Histórico e im-

porta/leia -de seu estudo.	 •
21 - Idéias gerais sdbre os micró-

bios: Bacterias, cogumelos, protozoá-
rios e virus.

22 - Morfologia geral dos micró-
bios.

23 - Noções gerais Obre os modos
de penetração, locauzaeão e dis e eini-
nacão dos micróbios no o:ganiam°. .

24.- Infecção .
.25 _ Imunidade,
26	 Semeacao, e isolamento dos

micróbios. Métodos de esterilização.
27 -- sstudo das principais especie3

de bactérias que ! produzem infecção
do buco-faringe

23 - Estudo das principais espécies
de protozoários que produzem infec-
ção do boca-faringe.	 '	 I

29 - Estudo das principros eap4-
cies. de cogumelos' que produzem in-
fecção do buco-faringe.
• 30	 Noções gerais sôbre sorologus
e vacinação.

Parte .pratica-
a) •Microscopia: Manejo do micros-

cópio e estudo das principais tecni-
cas. .

1» • Técnica histológica geral. No-
ções sõbre a preparação microscópi-
ca, exame a. fresco, colorar:6es vitais,
dissociação. fixação, dueusão, micro-
tomanla, distençâo, colagem, colora-
ção, impregnação, desclassificação,
desgastes, montagem. etc.

c) Técnica histmogica especial:
Hematimetria, lelicocim etria, etc.

d) Confecção de lminas pelos es-
tudantes, daire aesunt•os atinentes a
n.etologia dabdca.
• e). Estudo 'prático GP esterilização.
Cultivo artificial dos micróbios, iso-
:emento dos mieróbies etc.

f) Confecção de' lã/nines pelos es-
ti cientes, dos principal., micróbios •
p etogênicos que or 'devem infecção do
buco-faringe,

reze 22.742 -	 --- Cr$ 	
1.927,80),

••••nn,n•

coNcurigo PARA CATEDRÁTICO
• FARMÁCIA QUÍMICA

De ordem do Sr. Diretor, Professor
Catedrátice. Paulo Passos da Silvei-

	

ra, face pati ,c( pelo presente edital, 	 •
que estarão abertas, de 10 de junho de
1960 a 10 de Outubro de-.1960, as ins- •
• ições paea o Concurso de., Catedrá-
tico-da cadeira de Farmacia 'Química,
da- 3.a. sede . de - Farmácia, de -acórdo
'com' a aLeeislação a.n vigor. As ins-
ériçgds.serád feitas na Secretaria, dês-
tedInssitutd; mediante requerl'nento

inteesesei c : ao Sr. Diretor deven-
do o' 'eanclicie satisfazer as seguintes
eUlaénelaz:'

No requerimento devera contar o -.
nome . por extenso, data de naecinien- •
to, nacionalidade..nat-iraidarle,

dee

PONCURSO PARA CATEDRÁTItt)
METALURGIA F QUIMICA

APLICADAS

	

.	 -
De ordem do Sr. Diretor, Profee-

sor Catedrático •Paulo Passos da Sil-
veiea, faço público, pelo presente edi-
tal que estarão abertas, de 10 de ju-
nho de 190 a •10 de outubro de 19E0,
as inscrições para o Concurso de Ca-
terhático ah, Cadeira • de Metalurgia
e Química aplicadas, da La série de
Odontologia, de acordo com a Legis-
larão em vigor. As,in.eceções serão
feitas na Secretaria clêste- Instituto.
mediante requerimento do interessa-
da ac Sr. Diretor devendo o candida-
rb satisfazer as seguintes exigências.

Nu requerimento, deverá constar o
2lomf por extenso, data de nasci-
mento, nacionalidade, naturalidade,
filiação e por onde é diplomado, de-
'vendo o candidato apresentar no ato
da mesma os seguintes documentos:

a) Diplcma do curso Odontologico,
registrado ia Diretoria do Ensino Su-
perior, devidamente legalizado.

b) Prova de que está quite com o
[Serviço Militar e • Quitação' Eleito-

:rei; .
; e) Prova de sanidade fisica e men-
tal e de • idoneidade moral;

di Documentação da atividade
¡profissional ou cientifica que temia
e.xercido e que se relacione com a
disciplina çm concurso:

e) Prova de ted concluido o curso
:peio menos seis 15) anos antes da
'realização do concurso -- ou ser do-
cente livre. •

f) Aprese.ntar cinqi)enta (501 exem-
plares da tese que haja escrito em
ortografia oficial, poaendo a mesma
ae Impressa ou mimiografada e isen-
ta do selo.

g) Prova_ de pagamento da I., axa
de inscrição de- quinhentos cruzeiro,.
(Cr$ 00,C0.

DO CONCURSO DE T1TULOS

O Concurso de títulos precederá à
realização das prevas e* conseiruire
para -ala quel dos candidaeae 1:a
apreelação cos sei metes docauento
comprobatórios do mérito respectivo:

I - Diploma e quaisquer outras
dignidades universitárias e acadêmi-
cas.

• II - Estudos e trabalhos cientifi-
cos, especialmente daqueles que (assi-
nalem - pesquises ou revelem "meei-
tos doutrinários peasoals de real va-
lor.

III - Atividades didáticas exerci-
das pelo candidate.	 •

• IV - Realizações práticas da natu-
reza técnica ou profissional particular-

. mente de interêsse Coletivo.

O simples desempenho de funções
apablices. técnica ou admansinsevas

e apeesentação- de trabame ali
tona não possa ser autendeada e .a
exibição de ateste dos gree,oset não
codstituero documentos laauede

O Concurso, de Provas, deSdnadc
•a verificai •a erecied-o e. experiencias
• -candideto. Dem como (r. aeue ore-

- de aios di0 ticos .renstara cie.
a , Prova esceita;
• Prova • prático ou experimentai;
c , Prova di dá dee
di Delega de tese._

N eedee1=Aza-S
I - A tese, bem cemo os , trebeihes

impreseoe. apeesentados •pelo _candi-
dato, sereo isentos de silo, o mes-
mo no ocorrendo %,;,i,11 s. acenais e- ••
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ção, por onde é diplomado, devendo
candidtto apresenta no aeo da

'Mesma, os seguintes ri icumentose
a) Diploma do curso Farmaneua

,tico, registado na Diretoria do Ene
eino Supaaor, devidamente legatiza-

•b) Prova de quitação Militar e gale.
$ac..o Venerai;
' c) Documentação da atividade
profissional ou cientifica que tenho
.exercido e que se relaciona com a dis-
ciplina em concurso; 	 •

d) 'Prova de sanidade •Zisica e Meu-
• $s - e de ate,ie teca motel:
' e) P:ova de ter conelitido • o, cur-
so pelo menos geie dia anal anás da
realização ao concurso ou ser eia-
cante livre; ..

,	 Apresentar c1tapienta.a,0) exem-
plares da tese our haja laserito
ortografia oficiai, podendo ser im-
pressa ou ralmlografada e isenta de

. selos;
•_g) Prova de pagamento da taxa ee
Pise:deão de quinhentos • cruseffos tCr$
600,00).

DO CONCURSO DE T/TULOS
-O concurso de titules precederá a

;:ealização das provas e constituirá
• para cada qual dos candioator
apreciação dos seguintes documentos
comprobatodos. do mérito respectivo.

— Diploma e. quaisquer outrae
dignidades universitárias`e
cas.

II — Estudos e trabalhos cientifi-
cas, especialmente daqeves que assi-
nalem pesquisas ou reeiem eunee)•
tos doutrinários pessoais de real via
(toe.

III — 'Atividades didaeicar exerci-
das pelo candidato.
•, IV — Realizaçõen praticas de na-
tureza 'técnica ou • profissional. °adie

• cuiarmente de interêsse coletivo.•1
O simples desempenne de fun•eee

públicas, teenicat 'ou* administradas.
-e apresentação de trabalho cam
toda não possa ser autentica 'a e a
exibição de atestados pacinsua nãe
ponstituern documentos idóneos

O Concurso de provas, destine(loe a
Verificar a erudição e experiênciae -do
candidato, bem . como" ot acue prati-
cados didáticos oeSSos.8 constara de

•

45 — Estudo dos Comi:a:atos do
cloro e do bromo.

6 — Estudo do lodo- e seus com-
postos..

1 — Estudo dos' compostos , do ene
ofre.	 •

8-9 --Estudo ,dos compostos do ni-
tregénio.
10 — Estudo dos compostos mineraa
do carbono.	 -

11 — Estudo dos compostos do.mer-
cúrio.

•12 — Estudo dos oompeatos do. Ctil •
cio.

13-14 . — 'Estudo. doe OtanoeStos"-
cobre e da prata.
•15 — Estudo doe compostos -do alu-

minio.	 •
16 — Estudo dos compostos dodo lá-..

III •
11 —'Estudo dos derivados hairna-

nades dos hidfocarbonetos.
13-19 — Estudo dos alcoois freqüen-

temente usados.	 .	 a •
20 "— Estudo dos aldeídos — seus

derivados.
21 — Estuda . das cetonas a- Sul/a-

nais,
• 22-23 — Estudo dos ácidoe..e., deri-
vados .in ust mala freqfiente.	 •

24 — Estudo dos éteres... . 	 •
25-26 — Estude dos fenois — Seus

derivados.	 •

27-28-29 — Estudo das aminaii e
amidas — seus derivados.
30-31 .— "Estudo das- imidas e hi-

draridas — seus derivados.
32-33-34 — testudo dos compostee

heterociclicos derivados do Piraa01, da
piridina. 'da • pirazina,- da • quinoteina
e da fenotiazina.

25-26	 Estudo dos anestésicos de
sintese.	 .	 • •
37-3a — Estudo dos barbitúricos.
39-40-41. — Estudo dos alcalóide::

de uso mais froeffienle. •
. 42-43-44 — Estudo das vitaminas,
45-46-47 — Ertudo doe antibióticos.
43-49-50 — Estudo elds hormónios

sexuais..
(Na 22.741 — 31 -5-50 — Cr$ 1.530,00)

CONCURSO PARA CATEDRÁTICO
FAIWACOCINOS/A

g) Prova 'de pagamento da - taxa
de Inscrição de quinhentos cruzeiros
(Cr$ 500,00).

• .to Concurso de =idos

O Concurso de titulas precederá a
readzaçao 'das provas g constituirá
para. cada qual dos candidatos na
apreciação dos seguintes documentos,
comprobatterio do mediar respectivo:
"' e — Diploma e ,quaisquer outras
dignidades universitárias e académi-
cas.	 -

II • — Estudos e trabalhos científi-
cos, especialmente- daqueles que aut-
.:miem pesquisas' .ou revelem concei-
toe doutrinários pessoais de real va-
lor,

II — Atividades diditticas exerci-
das pelo candidato,	 .

Iv — Realização prática de natu-
reza técnica ou prefissional, parti-
cularmente de interesse coletivo.

O simples desempenho de funções
aúliticas, técnicas ou administrativas
e. apresentação de trabalho cuja au-
toria não possa „ser autenticada e a
exibição de •atestados recamos não
constituem documentos idóneos.

O Concurso de provas, destinado a
verificar a erudição e experiênciaa do
candidato. bem como os seus predi-
cados didáticos .pessoais constara de:.
;a -Prova escrita;

br Prova .prática ou experimental;
ce . Prova didática;
d) --Defesa de -tese.

.	 NOUS

I A tese, bem, como ea traba-
lhos iinpressos. ' apresentados pelo
'candidato,' gado isentos de selos, o
mesmo não acorrendo com os demais
documentos que deverão ser selados
na forma da lei.

II — •0 requerimento,- de inscrição
será entregue na Secretaria devendo
o : candidato nessa Ocasião,. depois de
paga a taxa assinar o taro compe-
tente sõbre uma estampilha de Cr$
20. 1 0 Federal.' -

Secretaria da Eseola de Farmácia
e Odontologia de Alfenas. em 29 de
abril de O. — Ruth-Vieira. -secre-
tária. — Prof. pauto Passos da Sil-
ve(ra, — António Vilela Nunes net-
tencourt, Inspetor Federal,
Pela-rama para o' colicurso de Par-

raticoont5s2a,•de a c Or d o cora a
'Lei no 2.938, de 2-11.56;

-Farmocognosia •
• 1 — Farmacognósta: Co nceit o,

111 , tório e- poste,no — Divisão,
2 — Farmacolergasia — Pasma-.

coemparia.
3 — F errnecodlascomia far-

rarenboterdca — •a). • Farmacossis-
temática.

• ._.b .rmacomorfo1ogIa — c)
anacoe not orai a .

— d) Fermacofisiclogia — er
Fr rmaeopatoii.gia

• a 8	 rermar•ntrfrnica.
9 --e Farmacofísica	 Farmaco-

on arafia.
10 ,--- Fartnadohistória — Farmaco-

zoolngla.
11 — .Farmacoetnotogla — Far-

niarneearnoloala..	 .
12 — Classificações farmecognós-

tiras da drogas.
13 - Metedns gerais para exame

dos pôs vegetais.. •
Parte Especial;	 •

14 — Laminarias. Agar-agar —
Cs tragam.

1 5 	 Espnrão de centeio — Lie
_quem da Estendia — Tornassol. • •

16 — Feto macho. Avenca do
Lieopódio, .

e 17 — Terebeatina. C ologón•a.
18 — A:catado vegetal — sondo.

rama
19 — Veratro	 Coichlco	 He-

.ebrn branco.
20 — Aloes • — Cilas. Salsapar-.

rilhas.
21 — COreirma — Galanea.
22 — Genelbre — Carde:nano.

CONCURSO PARA CATEDRÁTICO
Higiene e legislação farmacêutica
De ordem do Sr. Diretor, Profes-

sor Catedrático Paulo Passos da :Sil-
veira, faço público, pelo presente edi-
tal, que estamo abertas, de 10 de jia.),
nho de 1960 a 10 de outuoro de 19.10,
'as inecrições para o Concurso de Ca-
tedrático da cadeira de 1110 ale e
Legislação Farmacêutica, da 34 serie
de Farrnác'de acordo con a Leais-
/ação em viitor. As inscrições serão
leites na Secretaria dês:e In.stituto,
mediante requerimento do siteressa-
do ao Sr. 'Diretor deveddo o eendida-
'to satisfazer as seguintes exigências.

Ne'requerimento, deverá constar o . •
nome por extenso, data de nasci.*
mento, nacionalidade, naturalidade,
VA (tteÁo e por onde é diplomado, de-
vendo o candidato apresentar rao ato
da mesma Os seeedates doe/mentos:

ai Diplema de curso onde se mi-
nieZae a d ista:atuá, reeist edo na' Di-
retoria do Emalo Superior, devida-
mente lee	 ao.

b)	 d.. ene está	 rom o
Ce-vien ard ite • e saoeee'0

Pron de een4 ded e t'sica e
alentei e de id a eldede morri.

d) Documentacao de atividede
Drofiest nal ou eludi:ice qta) tenha
erarcido e arre se relkcien: com a dle-
-•	 • •	 cucurso.- -

a) Prova escrita;
'Prova prática ou topedineatai

e) Prova didática;
d) Defesa de tese.

NOTAS--
I — A tese, bem como , os trabalhos

Impressos, apresentados pelo candi-
dato, serão isentos de selos. o mesa).

• não ocorrendo coma os: • demais do-
. aumentos que deverão ser selados na

/ovina da Lei.
"Xl — O requerimento. de -Inscrição
será entregue na Secretaria evenda
o candidato nessa ocasião, depois de
paga a taxa assinar o livre compe-
tente . sóbre uma estampilha de Cr$
goAo Federal.

Secretaria da Escola de Farmácia
.43 Odontologia de Menu', em 29 de
abril de 1960. — Ruth Vieira. Seere-

- Prol. Paulo Passos da Sil-
veira, Diretor. -.. Antônio Vilela Nu-
nes Bettencourt, Inspetor Federal.,
PROGRAMA PARA -dr CONCURSO
DE CATEDRATICO, DE ACORDO

COM A LEI N.° 2.938
Farmácia Química

.	 1

1 — Consicktações Kende sobre far-
macolugia. Divisão. Farmácia
ea.

2 — NoçAes sekbre raedicanaentos qui-
Micos e galenicos. -
1 3 — Métodos uttIlzadoe em Pai-má-
cia Quimica para carac eia.azaçãc, en-
saios ' e doseamentos.

De ordem do elenber D'retur. . Pro-
fessor catedra co*  Pack) presas da
Silveira, faço .julailleo pelo presente
edital, que estarão- inertes, de -.10 de
junho a 10-de outubro de 1460. PR

criçõee para o concurso de- Catedrático
da cadeira de Farm/coe:Ioda, da 2!
série. de FarmèCia, de acõrdo com a
teglsiaeão em alente Os ineerições se-
eão feitas na Secretaria -dêste Insti-
tuto, mediante' requceimento do mie
reesedo. ao Serilenr. teretnre devendo
o candidato satisfazer as seguintes
exieenclas:

No remierimento deverá conatar, o
nome par . retens°, data de nasci-
mento. necionslidadea naturalidade,.

por onde é ditelomado, de-
vendo o candidato .apree;entar. no ato
da mesma, os seguintes documen-
tos:.

ardDialorna do -curso Fermaceutleo
registrado na Diretoria -da ensine
Superior. devidamente te-aliena).

bl Prova de quitação Mfilter e qui-
tacão Eleitoral;

c) tioannentação da- atividade pro-
Visionai ou clehtiflea mie eenhe
exercido- e que se relacione coai a
dirclalina em concurso;

d) Prova de sanidade física e men-
tal e de idoneidade mais);	 .

e) Prova de ter ciircluedô o Mine
pelo menos seis (6- anos antes de
realizacão do concurso ou ser docen-
te livre:

Apeesentar cinglienta (50)-exem-
plares da tese que haja escrito em
ortografia oficial, 'podendo. ser ina
pressa ou mi^T!' s 4 1 e IScut2
i"C1OS;	 • 	 '

• 23 ,Lúpulo — Cânhamo.
-24 — Serpentaria — Ruibarbos.
25 — Acónitos. Pulsatila; Mania.
28 -- Illdratis. Rizoma de podo.

filo. _Calumba.	 •
27 a- Badiana da China. Casca

d'Anta, Noz museada,
28 — Soldo. Canelas. Cânfora

Sassafraz.
a29 -a Dormideira. ópio — mos.

tardas.
30 — Saponaria. Amtládocia amar-

gas e deces. Louro cereja.'
31 — Goma arábica. Bálsamo de

capatba. Sane. • •
32 — Ratanias. Bálsamo de tubi.

Bálsamo do Peru.
33 — Goma adragante. Alcaçuz.

Fava de Calabar.
34 — Coca do Peru, Piõris de

laranjeira. Casca de larada:
35 — Pallgala. Ca:matilha. Rí-

cino.
.36 — Guaraná. Caseara, sagrada.

Frangula.
37 — Alteia. Malva. Algodeiro. •

.38 — Cacau. Nós de cola.	 •
39 — Cravo da Incila. Eucaliptos,

•40	 Anta. Assafétida.	 Goma
annniaco.

41 — Nós tefImica. Curare. Fava
de Santo /flecte.

42 ' — Condurango. Jalapaa. Al-
fazema, Bortetãs,

43 — Genciana. Zetrofantes.
44 — Meimendro. Beladona. Es-

tramónio.	 e
45 .	 Digitalis.
48 — Quinas. Ipecas.

• • 47	 Fabuteueiro. Pleetros.
48 — Camomilas. 	 va-,

• 4 ti	 cajvia. A ,4 .1	 A 'Trica,.

50 — Drogas de' origem animal.
Curso prático:

Os alunos farão os trabalhos prá-
ticos necessários ao exame e carae-
terizaeao macro e microscópica das
principais drogas idilleadae em me-
dicina, sob a orientação do Protege
sor da Cátedra.
' As primeiras aulas práticas, en-

quanto o professar ministrar as au-
las da parte eceal do curso, versa-
aio sõbee ao-' m fitoquimicas. se-
guindo-se, ente., outras que t ar ito
por base as drogas estudadas na
parte especial do curso teórico, vi-
sando dar aos alunos ,conhecimentos
amplos para identificação e análi-
se desame droeas. SerSo exigidos
relatórios cireunsteneiedos de todos
os trabalhos executaeles.

(Na 22.74e	 13 vezes) — 31-5-69
Ce$ 1,927;60).



CONCURSO PARA CATEDTSATICO

QUIMICA TOXICOLÕGICA E
BROMATOLOGICA

De ordem do Snr. Diretor, Profes-
sôr Catedrático, Paulo Passos da Sil-
veira, faço pública pelo presente edi-
tal, que estarão abertas, de :O de ju-
nho de LM à: 10 de setembro de 1980,
as inscrições para o Concurso de Ca-
tedrático da cadeira de Quirnica To-
ideológica e Brcenatologia, da 3a Sé-.
rie de Farmácia, de adindo com a le-
gislação .,em vigor. As inacrições se-
rão feitas na Secretaria deste Institu-
to, mediante. requerimento do interes-
sado, ao Sr. Diretor, devendo o can-
didato satisfazer as seguintes exi-
gências:

No requerimento deverá constar o
nome por extenso, data Ge nascunen-
to, nacionalidade, naturalidade, 'ina-
ção, por onde é diplomado, .levendo
o candidato apresentar no ato da
mesma, OS seguintes documentos: .

a) Diploma de curso Farmacêutico,
registrado na Diretoria do Ensino Su-
perior, devidamente legalizado.

b) Prova de quitação Militar e qui-
tação Eleitoral. 	 • •

c) Documentação da atividade pro-
fissional ou cientifica que tenha exer-
cido e que se relacione ccca a disci-
plinasem concurso.

d) Prova de sanidade física e men-
tal e.de idoneidade moral.

e) Píova de ter concluido o curso
peio menos seis (6) anos antes da
realização do concurso ou ser docen-
te livre. -

f) Apresentar cinquenta (50) exem-
plares ca tese que haja escrito em
ortografia oficial,- pcidencio ser im-
pressa ou nuraiogaralada e isenta da
selos.-

g) Prova de pagamento da taxa de
Inscrição de quinhentos cruzeiros ....
(Cr$ 500,00).

Do Concurso de Títulos
O concurso de tituleis precederá a

realização das provas e constituirá pa-
ra cada qual dos candidatos na apre-
ciação dos seguintes documentos:
comprobatõrios do mérito respecti-
vo.	 .
I - 'Diploma e eindsquer outras

dignidades umversitarias e acauena-
cas.

II - Estudos e trabalhos científi-
cos, especialmente daqueles que assi-
nalem pesquisas ou revelem concei-
tos demtrintuaos pessoais de real va-
lor.

III - Atividades diciáticas exerci-
das pelo candidato.'

IV - Realização prática de nature-
za técnica ou peafiesionai, part1cular- .

ente de interêsse coletivo.
O simples desempenho de funções

públicas, técnicas ou administrativas
e apresentação de trabalho cuja auto,
ria não possa ser autenticada e a exi-
bição de atestados gracioso-5 não cons-
tituem documentos idôneas.

O Concurso de provas, destinado a
verificar a erudição e experiências do
candidato, bem como os seus treo ica-
dos didáticos pessoais coutará de:.

1
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e) Prova de ter concluído o curso
peio menos seis (6) anos antes da
realização do concurso ..0 ser docense
livre.

i) Apresentar c 1.n q ü an a (50)
earenpauts• aa tese que haja escrito
em o, :os.sifia aficara podendo.a ens-
ina ser impressa ou inimeoarafada e
isenta de seso. •	 .
O Peava ae pagamento da taxa de

tu criçãe de eumisenals ertneirue

Do concurso de tituios
O e01.1CLUso • de ticiaos. peceedera a

reatiasçaou..s pravas e evu.l.w. gre
cada qual Los canCutiaios"

issaassucaçao (los scaaintee .dacanien-
tos coraprobaterios cio raerito res-.
p cavo: ..

I - Dp1.ma de qualsgaes ou^ras
gnidades u.aiversaareas e 4Ge.clélni-

cas -
II - Estudos e trabalhos -len Ali-

cos, especialmente daqueles .oue csá-
nalem pesquisas ou revelem conceitos
doutrinários pessoais de roa. velor.

III - Atividades didáticas exeeci-•
des pelo candidato.

IV - Realieações práticas de natu-
reza técnica ou profissional, particu-
larmente de in.erêsse 'coletivo.

O simples desem penho de funçasa,
públicas, técnicrs ,u sarainistratria*
e apresentação de 'trabalho cuja ".43-
toda não possa ser autenticada c a
exibição de. atestados graciosos nãc
constituem documentos idôneos.

O concurso de provas, destinado a
verificar a erud-ças-.. e experla.neas do
candidato, beirs como ps teus predica-

r	 dos didáticos constará de:	 •
' a) Prova escrita;
h) Prova prática ou exaerimen-

tal; •
c) Prova didática;
d) Defesa de tese; .

Notas
- A tese, bem como os trabalhos

Impressos, apresentados peia candi-
(ato, serão isentos de sêio, o mesmo
não ocorrendo com os demais do-
cumentos que deverão ser selados na
forma da lei.

II - O requerimento de inscrição
sena entregue na secretaria, devendo
o candidato nessa ocasião, depois de
paga a taxa de inscrição, assinar o
livro competente saibre ame estam-
pilha no valor de Cr$ 20.00 Federal.

Secretaria da Escola de Parmácie
e Odontologia de Alfenas, em 29 de
abril de 1960. - Ruth Vieira. lecre-
Uris. - Pr:fessor Paulo Passos da
Silveira, Diretor. - Antonio Vileta
Nunes Bettenco:.:rt, Inspetor Federal.

•*PROGRAMA DA CADEIRA DE
HIGIENE E LErgsLAçAo

FARMACEu-riCA'
3a série - Curso de Farmácia

1. Introdudo:
1. Conceito, objetivos, evolução e

divisão da Higiene. Orion:unau dos
serviços de Saúde Pública na Brasil.

Saneamento:
2. Higiene da água: importanda

sanitária, origens, alterações e trata-
assento da água de abastecimento.

3. Higiene do solo: importância
sanitária do solo em relação .com as
doenças; auto-depuração e sanea-
mento artificial do solo.	 -

4. Higiene do ar. Constituintes
normais e impurezas da atmosfera;•
germes do ar e transmissão de doen-
ças; pneumoconioses; confinamento,
auto-depuração e condicionamento do
ar.

5. Higiene da habitação: localiza-
ção, iluminação e ventilação das ha-
bitações: coleta, remoção e destino
dos objetos domiciliares; coleta, re-
moção e destino do lixo; Proteção
contra incêncPc; nroblema das mos-
cas e dos readores.
IlI. Higiene Social:

6. Higiene da raça: conceitos e
objetiv.s da eugenia; hereditariedade
maroida; es ema positiva e negativa;
educação eugenética.	 •

7. Higiene materno-infantil: mor-
talidade materna; suas causas e meios
de restring mortalidade intui :ia
nati-mortalidade e suas causas; a
luta contra a nloetalidade infantil e
a nati-mortalidada medalas e ouras
dg proteção à maternidade e a Infein-
cia.

8. Higiene escolar: conceltb e or-
jetivzs; o edificie da escola e o 13.)W--
bário escolar; regime e duraçao dos
trabalhos eadlares; edocaeaa sam-
tária e profilazia das dbenç trens-
missiveis na escola; exercicao., fisieos;
correções de deteitos; e,xani çVeáú-
dieos dos escolares: educação de anrr-
mais -físicos e nentals.

9.. Iligisae da alimentação: ori-
gem e divisão dos alimentos; ração
alimentar; leis de Escudero; phpel
dos glicídios; proadios, dl:echos, mi-
neras e vitamines na ahmentaçao;
d.enças de origem alimentar; oro-
teço sanitária das alimentos.

10. • Higiene industrial: Vocação e
educação profissionais; doenças pro-
fissionais; o problema da fadiga; os
acidentes do trabalho e sua preven-
ção; o traoaiho de menores s mu-
Iheres; proteção 'sanitária da„ trim•
lha dor .

11. Educação sanitária: conceito e
importância; objetivos e Inetodoa.
IV. Bio-Estatistica:

12. Conceito e aplicações do me-
t, do estatmtico; coleta e apreseasa-
ção de dados estatisticoà. -

13. Estimativas de população.
14. Coeficientes.
15. Tendência central e variabili-

dade.
16. Correlação. •
17. Planejamento e análise de ex-

periências; técnie.a -de amostragem.
testes de significancia.
V. Epiden.olsnia:

187, Infecção: Conceito e -condi-
ções ¡orais.

19. Bases da • Imunologia e suas.
aplicação á Medicina Preventiva.

20. Canceito atual e objetivos da
epatemimagia; relações da eructeho-
logia com outros ramos de conheci.
mento; métodos de estudo em epiele-
nuologla.

21. medidas geris de profilaxia
utilizadas em Saude

2. Epluemiceogia e pasiilaxia das
doenças cujas folues principais de in-
fecção são constituídas pelas secre-
ções oro-nasais:

a) variola, alastrim; varicela;
b) sarampo e rubeola;

paroticate epidêmica;
'd) iufluenza, resfriado comum e

pneumonias;
e) difteria;
f) tuberculose;
g) coqueluche;
h) meningite meningecócica.
23. Eeidemiologia e profilaxia dai

doenças cujas fontes principais de
infecção são constituídas pelas des-
cargas recais:

a) Febre tifóide e febres parati-
fõides; outras salmoneloSeS;

b) shigeloses;
c) ieblase;
d) esq sistossomose mangnica;
e) ancilostamose; outras vermino-

ses.
. 24. Epidemiologia e profilaxia das
doenças transmitidas por artópodos:

a) melaria;	 •

b) febre _amarela;
c) leishmaniose;
d) bancrof tose;
e) peste;
1) doença de C hagas;
o) febre. maculosa brasileira.
25. Epidendologia e profilaxia das

doenças transmitidas por fontes ex-
.tra-humanas de infecção:

ai raiva;
bl brucelc 7e;
c) tétano:
d) psnacose;

-
e) febre anosa.
26. • aspedenauscaaa e profilaxia das

doeaças 1,tansmn.0as usualmente 'peai
con.aaai veneno:
a) sifilisa
bi gonarrala;
c) cara:rende;
a) usança ue Nic:las-Favre;
e) granuloma venéreo.
27. apiciemiologia e profilaxia das

doenças ainda nrio definitivaineme
classificadas quanto ao mecanizaste de
sransrn!ssão:

a) lepra;
h) poliomielite;

• c) hepatite infecciosa;
d) bouba;

- e) tracoma.
VI. Legislado farmacêutica:

28. O exercido. da profissão far-
macêutica ein face das .leis brasilel
ras; o contrale do exercício profissioe
nal pela 3atIde Pública; direitos e
deveres dos _profissionais arrnaceuti-
cos .

29. Legislação referente à fabri-
cação de produtos medicamsransos e
sua fiscalização em Saúde Publica.

30. Legislação referente aos en-
torpecentes; o contrõle de ensope-
cantes em Saúde Pública; toxicoma-
nias e sua prevenção.

HIGIENE E .LEGISLAÇA0
• . FARMACÊUTICA

• Parte prática
1. Higiene da Agua:

eXeUle Ils.Ce-qUkailiCe: colheita
de arnosaise

côr
turvação
odor
niaagênio anionir.eal
nicrogenie
nitrogênio niteoso
determinaçãuacie cloro residual
b) exame Paceeradlogico: colheita

de amostras
contagem de germes em placa
colimetria
2. Higiene da alimentado:
a) exame do leite; pesquisa de

conservadores
investigação das fraudes mais co-

muns
. exame bacteriológico: contagem . de
germens em placa e em laminas

pesquisa de aermes • patogênicos
pesquisa de brucelose (Ring Test)
visita a uma usina de pasteuriza-

ção
b) exame de outros alimentos:

pesquisa de cistecercose em carnes
exame bacteriológico
visha ao"Satadouro Municipal
3. Higiene, materno-infantil
a) determinação do fator Rh
4. Higiene industrial:
5. Varíola:
a) Técnicas de vacinação.
6. Difteria:
a) provas de receptividade.
b) colheita de material e diagnós-

tico em Saúde Pública.
7. Tuberculose:
*a) diagnóstico em Saúde Pública.
b) visita a um dispensário Anti-

tuberculose.
8. Febres tifóides e paratifõide:
diagnóstico em Saúde Pública .
9. Gastro-enterites:
a) Diagnóstico em Saúde Pública.
10. Amebiase:
coloração pela hematorilina San aia

.11. Esquistossomose:	 •

a) pesquisa de ovos nas fezes.
b) prova Intra-dérmica.
e) identificação do A. glabratus.
d) pesquisa da infestação em ca-

ramujos.
12. Ancilostomose:
a) pesquiaa de ovos nas fezes.

• b) contagem de ovos nas fezes
13. Malária:
diagnóstico em Saúde Pública: Es-

fregaço cm agnada delgada (Giemsa)
gota espessa (Glemsa)
14. Febre amarela:
15. Peste: •
a) diagnóstico em Saúde Pública.
Tis visita ao Sessarto da, Peste.
16." Doenca ite Chagas:
a) iden saiaçan • dos principais

taaaaa.143-es.

b) exame de- triatomédeas.
17. Raiva:
18. Brucelose:
a) teste cuteneo.

• b) aglutinação.
19. afeias:	 -
a) dignóstico em Saúde Pública.
b) visita a mi dispensário Anti-

Venéreo
20. leg .islacdo farmacêutica:

(N9 22.743 - 31s5-60 - Cr$ 3.366,00)
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Item Especiiicaçaes Quant.	 Unid.

UM frita-tetra 9

•
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9 — Estudo toxicológico do mercúrio
ee principais compostos.

10	 Estudo texicológico do arsani-
eco e principais compostos.

li — Estudo toracológico dos alce-
ais cáusticos,

12 — Estudo texicológic0 doe ácidos
Minerais e organiCos.

13 — Estudo toxicológke do, óxido
carbono. Gás de ilumingãO.

14 — Estuca] toxicológico do , fós-
itero.

— Estudo toxiçológico dos prin-
cipais alcalóioes vegetais.
• Segunda parte — Bromatologia:

1 1 — Bromatologia, seus objetivos
• e divisão.

2 — Alimentos: Definição e elassifi...
fação.

3 — Das análises bromatti:Ogleas..
ClaiSificaçao. Coiheíta de amostras.

4— Agua potável.
5'— Leite e derivados. 	 •

'6 .— Lipedes . usados na allirientação.
— Glilcides usados na alimenta-

ção.
8

	

	 Alimerãos de origem animal.
— Alimentos . de origem vegetal.

10— Estudo bromatoi6gico das 'tuba-
tânciaa gordurosas. Manteiga, óleos
comestivels c: gorduras alimentares.

Análise da água potável.
— Análise do leite e derivados.
— Alimentes açucarados. Xaro-

pes, doces e balas.
14 — Substâncias	 °cem: Fé-

culas e amidos. rim	 farinhas e
jatas, alimentares,

• .

CONCORRÊNCIA erral3LICA PARA
FORNECIMENTO •DE DNIFORMES

"..PMAT.•:.514-60
.	 .

De • ordem do S, .Presidente, torno
público que no dia .:20 :de junho de
1960; as 16.00 horas ne): - .Serviço do
Material deste Instituto, à Avenida
Nilo Peçanha n.9 31, 12.9 - andar, rea-
lizar-se-á Concorrência Pública para
foiheetmento dos 'seguintes uniformes:

Item. '1 — Quatrocentoe: (400) - . Uni-
formes de Brim, nos seguintes mode-
los; -. a) Jaquetão com seis-- botões
prateados em tamanho .grande - na
frente e botões prateados em tama-
nho pequeno nas mangas; b) Paletó
gola de lapela, para gravata com qua-
tro bolsos e botões prateados nos
bolsos e nas mangas.	 .

Item 2 — Duzentos e vinte (220)
Uniformes de Casemira azul marinho,
nos seguintes modelos: a) Jaquetão
com seis botões dourados em tamanho
em tamanho • pequeno nas mangas;
grande na , frente e botões dourados
bt Paletó gola de lapela para gra-
vata, com quatro bolsos e botõeS dou-
.ra.dos na frente, nos -bplsos e nas
mangas: '	 - • :.

Os uniformes acima mencionados
serão adquir1dos à medida das neces-
sidades do Instituto e seus preçqs de-
verão ser mantidos até perfazer o to-
tal estabelecido no presente edital. -

E' obrigatória a apresentação das
amestras, sob pena de riSo ser consi-
derada a proposta que vier delas de-
sacompanhada.	 - •

As propostas deverão ser entreguçs
em duas vias assinadas e em envelo-
pes fechados,- Mencioriado-sç os pre-
ços unitário e global.

Não 'serão aceitas propostas . con-
tendo rasurasou emendas, sem as
respectivo]; ressalvas a tinta vermelha
e assinadas.

Reserva-se o Instituto o direito de
aumentar ou reduzir o tptal da com-
pra, hm; como anular a concorrén-
el a seu . critério exclusivo e ainda
exigir uma eaução alavalente ate
10% (dez por cento) do valor da en-
comenda.'

Ficara dispensados de apresentação
de documentos de idoneidade os
proponentes. que comprovarem sua
inscrição no D.F.C. ou que ia esti-
verem inscritos no Serviço do mate-
rial deste Instituto. -

Em 17 de maio de 1960. — José
Gomes' Serpa; Diretor, -

(Na 22.009 — Dias 3. 9 e 5-6'-60
— 19-5-60 — Cr$ 765,00).

e

'Juis.fici de 1960 2083 dr

g) prova de - que votou na Ultima/
eleição, pagou _multa ou se justificou(
devidamente. para Os titulares das tirfel
Ma0 individuais.

Inscrição expedido pelo Departaroen
1.1 — A exibição do certificado dte

Federal de Compras, na forma do ,
Decreto-lei n9 8.204, Isenta o inte-
ressado de* apresentar a referida dow
cumentaçao.

fizer menção expreasa de que for a
1.2 — Se o certificado do DIPO'lej

sentada a certidão øe quitação coin
Previdentes rociai, ou qualquer dos
documentos exigidos no presente
tal, ficara o concorrente obrigado al
apresenta-ms juntamente com refe-
rido certificacio.

Mb para a especialidade ficarão disJ
1.9 — As firmas.inseritas no Insti-

pensadas de apresentar a documenta-
ção supracitada. Neste caso, entre-
tanto. seta obrigatória a apresentação,
no ato de abertura das propostas, ao
Cartão de Inscrição do Instituto, em
vigor,	 '

• ESPECIFICAÇÕES

2 — O fornecimento objeto da pre sente concorrência compreende:

INT	  ••••n•••n•••

• .1. • - • OL-DG-453 — Requerimento de Apo-1
,

• sentadoria, Ordinarta. Papel apeaça-
minhatfe, branco, 241:500BB, 13- qua-
lidade, 22x16. Bloco de 25 Matas. oa-1
cotes com 10 blocos. Uear gome co-1
muna. Os blocos - -devem ter cena el
sobrecapa em qualquer Papel 1” limaitira na lombada para reforço. Im-I

.	 pressão em ambos os lados 	 ...	 .
- P OL-DB-397 ---- rôlha. de Centra — Re-

cibos — Auxilio— Pecuniário. Papel
apergaminhado, branco, -113k500BB. P
qualidade. 19,928,4. Impressa() em
preto. Blocos de si) felhaa. Pacotes
de 10 blocos, goma comum. Leva ser-
rilhado nas entrelinhas e é col ecedo .
na margem esquerda. Os bleces de-
vem ter capa e sobrecapa cri' (mal-
quer papel e uma tira na lombada
para reftlrço 	

.	 .
3 . 1 OL-DB-435 — Requerimento de Jus-
 .1 tificaçáo Avulsa. - Pane) anergami-1

i 
nhado, bruno, 18k5ON13.' "s 

M
arall-

dade. 22x22,0. Blocos de 101	 as.
• Pacites - de 10 blocos. A cana leva

impressão,' Os Mocos devem ter copa
e sobrecapa em qualouer P olo] e
uma. tira na lombada para refôrço.
Gema comum. 	

,
.

.4 Ot.-D13-360 '— Liado de Insne-en Me-
rifeis — P,xamee Calca-Mien e ar-pe.
ma.tológica. Panei enereamirt)..edol
branco, 241:5^eBR,	 ls _qual. 49 rira ,1-

1

 relha dobrado no bate,- indlcaan no
modelo seyearrde por perrilhada. Taafal
dupla. merron. no canta moer iam es-
auerdn, em re ' n-'a. . arnoresseo nos
dois lados. Pacote e 250 fls. 	 4

P 01' -DB-R0 1 — Regista° de Ietyda9 1kife,
caces. is ale Papel aperearroaheaN
h-mien, 1ek5e0Bla.. f s mal ! . 10-NxIg.1
23 vi ta . Papei geminas vias. tv•v,fleri.‘

• 3POPS•uto, 1 e alieciade, io 5xle.
. i1 ,,,‘	 Bloco com PN 14e	 fidrn em	 as vier . el

.e• ...; • -e- a. .1* yls 4 cles feeevel no« Meca. e e n15,
'? - '' ,= -CR brPner n r~ en el Aeo. Tataree,1
,`,..,na. ca. ia reale e c	 deAdtvo --t- na'

 dela: Pacote coai to blecns. tlreél
• ' ama comum. np h1Cenit draw t-rI
, T • ema e sffi," caos t".11 ata /m'- lin^").

i e uma tira ns lombada. para refere&
1

• 8 .1 01",-tin-/1 1 — "mala. a. I" -fi-lan-1
! tas de Pnnerfain. 1,..n - • 4 ,, .......4-..j. 1 A
1 nelha. FR. I s nirt11.4ea. . 54 a.•oo A . 1
5 TM/MI..4n em O II" eec.	 PIe!

fi a g. .1)..en ,, dp, na	 nnAng (1.14 r,
I cern nrra-ce-r Vinaada en
1 para- ser doarade. 	

a) Prova escrita
h) Prova prática ou experiraen. tal.
e) P.ova didática.
ei) Defesa de Me%

NOTAS
— A tese, bem Como os trabalhos

iropressos, apreaentatios pelo candi-
dato, se...to isentos de selos, o mesmo
não ocorrendo com os demais ad-'
cuinentos que deverão ser rolados na
forma ca Lei. .

— L, requerimento de inscrição so-
fá entregue na Secretaria devenno c
candidato nassa ocasião, depois ce pa-
ga a taxa assinar o livro comaeamie
eôbre uma estampilha de Cri 20,00
redersá.

Secreeazia da -Escola de Farmácia
- e Otiontolog:a de Alienas, em 29 de

Abril de 1960.
'Ruth Vieira — Secretária. Praf.

Paulo Passos da Silveira, Diretor —
António Vilela Nunes Bettencourt. —
Inspetor Peueral.

Programa para o Concurso de Ca-
tedrático, de Retardo cem a Lei n°
2.938 de 2-11-56.	 -
Química Toxicolugica .e Bromatológica

. Primeira parte:
— Texicologia, Objetivo e divisa,.

x)efinição e importância.
2 — Venenos. Conceito e classifi-

cação. Toxidade dos venenos.. Et).-
sanenamentos.

3 — Aosorçao e eliminação dos ve-
nenos.

4 — tia pesquisa quimico-toxicoló-
gica dos 'enfados preliminares.

5 — Pesqiia4a dos principais ve,ne-
tios.

6 — Estudo toxicológico ...dos ácidos
aSillfúricu, Aaótico, Oiorldrico, etc.).

7 — Estudo touicológico dos princi-
pais hidiocarbonetos e derivadas.
' 8 — Estudo toXicológico, dos fenóis
e derivados.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E P.ENSõES DOS !MOUS-
TRIARIOS .	 • -_	 .•

••	 .

Departamento de Serviçõs.,
• Gerais

Divisão de Serviços Auxiliares

CONCORRÊNCIA PUBLICA N9 39130
EDITAL

et Serviço de Material da DivWào de
Serviços Auxiliares do I. A. P. dos
Industriarios, sito na Aveujda Almi-
rante Barroso n 9 78 — 39. andar, leva
ao conhecimento dos interessados que
no dia 1 de julho de 1960, às '14,00 ho-
ras, receberá propostas para o torne-

„chilena) de impressos ean

MINISTÉRIO DO TRA-
BALHO, INDÚSTRIA

E COMÉRCIO •

INSTITUTO DE APOSENTADO-
. RIA E PENSSES DOS BAN-

CÁRIOS

Seryiço do Material

• INSORIÇA0
1 1 — Para serem aceitos à licitação,
os interessados aeverão apresentar em
sobrecarta fechada, independentemen-
te da que contiver a proposta própria-
mente dita, que devera, tambem, • vir.
fechada e lacrada, os ser...V.:tis do-
cumentos:

a) quitação com o Inipasio Sindical
(empregador e empregados);

tti reiaçáo da Lei dos 2/3 (certidão);
c) certidão de quitação com a Pre-

vide/leia Social ate o exercicia ante-
rior;

di quitação com impostos federais.
estaduais e municipais e certiciao ne-
gativa do Imaasto ue Renda;

e) contrato social ou declaração de'
firma; se for estrangeira, também
prova de autorização para funcionar
no pais;	 ...	 ,

f) namero de inscrição no Departa-
mento Nacional de Indústria e. co-
mercio ou repartição lotai equiva-
lente;

	

5.200	 BlOco

	

3.500	 • Eacco

	

17
	

Bloco

	

60.000
	

F6ihi

•.".•
lakeo

30.000



2084 Quinta-feira 9
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1	 Parte II) -	 Junho de 1960

4PRESENTAÇAO -DAS PROPOSTAS
•

3 — As propostas, de preferencia
dactilografadas, devem ser apresenta-
das em envelope- fechado, com o
numero da concorrência, nome e ende-
reço da firma oncorrente menciona-
dos por fora. Devem ser redigidas com
toda clareza sem emendas, rasuras,
acréscimos ou entrelinhas, em duas
vias, devidamente datadas e assina-
das.

3.1 — As propostas deverão consig-
am':

ar preço unitário;
br prazo de entrega;
C) uma dectaração de completa sub-

missão a todas as cláusulas do pre-
sente editai.

4 — As propostas vigorarão pelo
prazo de 40 dias, a contar da data de
encerramento da concorrência,

5 — A critério do Instituto. poderão
deixar de ser consideradas as propos-
tas que consignarem prazo de entrega
superior a as dias.

6 — Em caso de empate no prego.
terá preferencia a proposta de menor
prazo. Se prevalecer o empate. o Ins-
tituto fará nova licitação entre os con-
correntes empatados, a qual versará
stibre o maior abatimento em regei°
à oferta.	 •

— É dispenevel a apresentaeo de
Amostras e Provas, ficando a firma
fornecedora ' obrigada a entregar o
material rigorosamente de acôrdo com
os modelos e espeCticaçiees, sob pena
de ser o mesmo rejeitado.

8 — O Instituto se reserva o direito
de não adjudicar encomendas a forne-
cedores que se encontrem em atraso
no cumprimento de Ordens de Forne-
cimento.

9 — Os prazos da entrega estabele-
cidos são improrroeaveis. A falta de
cumprimento dos mesmos sujeitará o
fornecedor ar penalidades prevista,

•
ADJUDICAÇÃO

DO FORNECIMENTO

10 — Para as adjudicações stilm.ia
-res a Cr$ 100.003,03 (cem mil cruzei-

ros), será exigida garantia correspon-
dente a 5% (cinco . por cento• , no
minlmo, sabre o valor da 'encomenda,
que- poderá ser recolhida em' moeda
corrente ou-em titnlos da Divida Pú-
blica Federal, à cotação do dia do re-
colhimento.

11 — O Instituto se reserva 'i'. direito
de adjudicar a encomenda de 'acanto
com os resultados da concorrência.

PENALIDADES

12 — O fornecedor ficará sujeito ti
multa de 10% (dez por cento) seore
o valor total da encomenda, por ina-
dimplemento de qualquer delimita ou
condição do compromisso assumido.
ressalvado o disposto no item se:-

-guinte.
13 — Ficará sujeito, ainda, o forne-

cedor, à multa de 0,3% (três aecirnos
por cento) sdbre o valor cio ferneci-
mento em atraso, por dia que ultra-
passar CI prazo de entrega estabelecido.

14 — As multas serte calculadas na
base indicada, por dia de atraso sabre
o valor do material entregue com
atraso ou não entregue, contado o
prazo a partir do dia fixado para o
atendimento da ordem do Instituto ate
a data da entrega, no primeiro caso e
ate a do cancelamento da Ordem de
Fornecimento, no segundo caso. limi-
tado o total da multa a um. terço do
valor, do fornecimento.

15 Se o fornecedor recusar-se a
tornecer o material proposto, nu vier
a entregá-lo fora das especificações e
condições predeterminadas, o Insti-
tuto poderá. independentemente de
qualquer aviso ou notificação, optar

pela convocação do 'Segundo colocado,
.ou pela abertura de Coleta de Preços.
Em qualquer dos casos Correrá por
conta do fornecedor faltoso a diferen-
ça entre o preço do material cotado e
aquele por quanto o Instituto vier a
adquirir, sem prejaizo do previsto no
item anterior.

AVISOS SOBRE A CONCORRIOICIA

17 — A critério do Inst'luto esta
concorrência poderá ser anulada oa
transferida, sem que, por este motive,
tenham os concorrentes dire i to a qual-
quer reclamação ou indenização..

Rio de Jáneiro, 12 de maio de 1980.
— Amaury Zopes da Silva, Respon-
dendo pelo Serviço de Material.

18 — Será afixado na Seção de
Compras um quadro- discriminativo, -
contendo as nomes dos concorrentes e
os preços oferecidos,: bem como mal-
quer aviso que se refira á presents,
concorrência. Na mesma seção serão
prestados quaisquer outros esclareci.-
mentos que visem o perfeito entendi-
mento ca presente eoncorrencia.

ANULAÇÃO E TRANSFERÊNCIA Da
CONCORRÊNCIA

•

:10

Cons.° 'dação das Leis do Trabalho
Texto da Consolidação atualizado até 30 de

waarço de 1959. Leis, decretos-leis, decretos
complementares. Portaria n." 43, de 5 de janeiro
de 1953. do Ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio. Relatório e exposição de motivos
da Comissão Elaboradora do anteprojeto e do
projeto .da Consolidação: Exposição de motivos
vzinlsterlaL Indke alfabético-rendobto.

DIVULGAÇÃO N: 652
la edição

Preço: Cr$ 150,00
A VENDA*

Seção 'de Vendas : Av. Rodrigues Alves.
Agencia 1: Ministério da Fazenda

Iktende-se a pedidos pelo. Serviço de Reernbólso Postal
aln

PREÇO DO NÚMERO DE ROJE: CR$ 2,00,


